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Ano termina sob o signo da crise do neoliberalismo e ameaça de novas turbulências 
na economia mundial. Resistência aos ajustes da globalização capitalista cresce. 
Na Argentina, trabalhadores fazem greves para barrar reformas do FMI. 
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ESPAÇO ABERTO - 

Niorte onuncioda» Seis tiros de revólver calibre 38 
foram disparados para tirar a vida do líder sindical José Dutra 
da Costa, o Dezim, 43 anos, casado, maranhense, pai de 
quatro filhos, no dia 21 de novembro, às 20:15 horas, em 
Rondon do Pará, sudeste do estado, 550 quilômetros distante 
de Belém. 

Maria Medrado, da diretoria do Sindicato dos Trabalha¬ 
dores na Indústria Madeireira de Rondon, amiga da vítima, 
informa que o pistoleiro disparou todos as balas do revólver 
depois de lutar com a vítima. A tocaia ocorreu na área urbana 
do município. Segundo Medrado, o pistoleiro foi à casa do 
sindicalista interrogando os familiares de Dezim onde poderia 
comprar cigarros. Em seguida solicitou informações sobre 
aposentadoria rural, quando uma das filhas do sindicalista o 
localizou na vizinhança e avisou da presença de um desco¬ 
nhecido que queria informações sobre aposentadoria. 

Maria informa que não houve discussão entre o pistoleiro 
e o sindicalista. Assim que o pistoleiro viu o sindicalista se 
aproximar, executou dois disparos. Houve luta corporal antes 
do pistoleiro descarregar todas as seis balas do revólver. O 
líder sindical morreu com o braço enlaçado ao pescoço de 
seu algoz. O que possibilitou que populares detivessem o 
pistoleiro e lhe aplicassem uma surra. Joelma, viúva do sindi¬ 
calista, foi quem impediu a morte do pistoleiro, argumentan¬ 
do que não o matassem, que ele teria que falar o nome dos 
mandantes. Nenhum documento foi encontrado com o assas¬ 
sino do Dezim, está detido na delegacia do município. 

Tulipa Grande é o nome da fazenda que teria motivado 
a encomenda da morte de Dezim. A fazenda estava ocupada 
por 40 famílias de trabalhadores rurais ligadas a Federação 
dos Trabalhadores Rurais do Pará (Fetargri). 

Manoel Monteiro, da coordenação da Fetagri sudeste, 
informa que um mandato de reintegração de posse da fazen¬ 
da já havia sido despachado pela juíza da comarca de Rondon. 
A suspeita da encomenda da morte do sindicalista recai sobre 
um grupo de cinco fazendeiros de Rondon, entre eles, a famí¬ 
lia Lopes, Antonio Dagele, médico e fazendeiro e Jose Decio 
de^Barros, proprietário de serraria e fazendeiro. ^ 

, . Dezim esteve ò frente do Sindicato de Trabalhadores Ru¬ 
rais de (STR) de Rondon durante oito anos. CPT, Sociedade 
Paraense de Defesa dos Direitos Humanos (SDDH), Fetagri e 
demais entidades de assessoria e apoio, encaminharam do¬ 
cumentação às instituições estaduais e federais ligadas a área 
de justiça e reforma agrária, denunciando a presença de lis¬ 
tas de lideranças e assessores marcadas para morrer no su¬ 
deste do Pará. 

Manoel Monteiro, credita a morte do amigo de luta sin¬ 
dical à falta de uma política de reforma agrária séria. Monteiro 
espera que a morte de Dezim não entre para o rol da impuni¬ 
dade de sindicalistas assassinados na região. 

Mais informações: 

Manoel Monteiro - coordenação da Fetagri sudeste 

(0xx91) 321-4037 
(0xx91) 322-1591 
(0xx91) 322-4005 

fetagri@skorpionet.com.br 

Rogério Almeida, 
de Rondon do Pará 
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O QUE SE VIU 



Fronce Press 


Manifestante durante protesto em Nice, França, no início da 
reunião de cúpula da União Européia, no último dia 7. Milhares 
de pessoas protestaram contra a globalização. Houve repressão 
da polícia para garantir que a reunião ocorresse. Vinte policiais 
foram feridos e 45 manifestantes foram presos. 


0 QUE SE DISSE 


"As vezes, eu veio nos ior- 
nais a discussão estéril: é es¬ 
tabilidade ou desenvolvi¬ 
mento? O próprio governa¬ 
dor fZeca do PJJ /á respon¬ 
deu. Aiuste fiscal não é de 
esquerda, nem de direita. 

I Tem de ser feito,\ Tem de fa- ,i 

I zer-se , afuste fiscal para 
crescer. Crescimento é o que 
estamos fazendo." 

FHC, em discurso de inauguração das 
obras da Usina Termolétrica de Corumbá. 
Parece, decididamente, que o presidente 
ganhou um aliado do PT para o ajuste 
do FMI. Esperamos, sinceramente, que os 
186 prefeitos petistas que tomam posse 
em 1° de janeiro, não sigam esse lamen¬ 
tável caminho. No portal Terra, em 8/12/ 
2000. 

"Ataques contra civis de- 
monstram covardia." 

Ehud Barak, 1^ ministro de Israel, após 
os conflitos que resultaram na morte de 
10 pessoas (7 palestinos e 3 israelenses) 
na Cisjordônia, no último dia 8. hsso 
mesmo, é o primeiro-ministro de Israel 
que está acusando os palestinos de co¬ 
vardia por atacar civis...Cinismo, cara- 
de-pau e hipocrisia sem limites. Agência 
Estado, em 8/12/2000. 


"£ preciso que os pobres e 
excluídos freqüentem os tem¬ 
plos do consumo e da burgue¬ 
sia para que a população 
saiba que a miséria existe." 
Eric Vermelho, dirigente do Movimento 
dos Trabalhadores Urbanos do Rio de 
Janeiroy eKplico o protesto que desem- 
pregadosi^realizarúm YioS’-shoppings 
centers do Rio no último dia 8. No doba 
On Line, em 8/12/2000. 

"O Infoseg (Programa de 
Integração Nacional das In¬ 
formações de Justiça e Segu¬ 
rança Pública) é um escân¬ 
dalo. As autoridades dizem 
que os arquivos não existem^ 
mas é deles que saem infor¬ 
mações que estão no Infoseg/* 
Suzana Lisboa, dirigente do Tortura Nun¬ 
ca Mais e atual coordenadora do projeto 
de acervo histórico do governo do Rio 
Grande do Sul, critica o Ministério da 
Justiça, que utiliza os arquivos do perío¬ 
do militar para o seu programa de ''se¬ 
gurança pública". Faz sentido, para 
quem anda dando emprego para tortu- 
rador nos atuais órgãos de inteligência, 
nada mais natural que o governo FHC 
use os arquivos da ditadura. No jornal 
Folha de S.Paulo, em 8/12/2000. 
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EDITORIAL 


Au, au, au...tem pizza para o Laiau 


D epois de 226 dias “foragido”, o juiz 
Laiau resolve se “entregar”. Na 
versão do ministro da Justiça, José 
Gregori, não houve nenhum acor¬ 
do secreto entre Laiau e o governo. 

O juiz, no entanto, comandou 
sua própria “prisão”, escolheu o 
delegado amigo e de confiança que o pren¬ 
deria, exigiu não ser algemado, está em prisão 
especial e pode sair da prisão logo, logo. Da 
mesma forma como saiu Cacciola e também 
o ex-Senador Luiz Estevão. 

A “prisão” respondeu aos conformes de 
um romance policial de segunda categoria. 
Teve de tudo: o delegado - segundo o que se 
declarou à imprensa — foi levado pelo advo¬ 
gado do Laiau de Jatinho para o sul, sem saber 
para onde iam. O juiz teve seguranças uru¬ 
guaios ou ex-arapongas dos serviços de inte¬ 
ligência brasileiro, com identidades falsas, 
que o levaram até Bagé e reservaram seu 
quarto num motel. A PF, em São Paulo, 
simulou uma chegada falsa para despistar os 
jornalistas. Enfim, uma chanchada. 

Se o governo queria dar ares de 
moralidade, “achando” e “prendendo” o su¬ 
mido, conseguiu o contrário. Até o mais 
desinformado e alienado dos seres acredita 


que o governo fez um acordo com o Laiau e, 
nesse acordo, teve a garantia de que o juiz não 
abriria a boca sobre as relações do ex-secretário 
da Presidência Eduardo Jorge e todo esquema 
de corrupção que envolve os altos escalões da 
República. Em troca, Laiau deve ter suas garan¬ 
tias: a de sair rapidinho da prisão, a de continuar 
tão rico como antes e etc. 

O “aparecimento” do Laiau, curiosamente, 
respeitou também o calendário eleitoral. O 
homem “se entregou” depois das eleições 
municipais. 

A operação abafa, que impediu a abertura 
de uma CPI sobre o caso EJ, quer agora, com a 
“prisão” do Laiau e com a boca fechada desse, 
safar mais uma vez o governo FHC. Quando 
Laiau for solto - o que não demorará muito — 
, a culpa será só da Justiça. 

A hora era de reclamar ao menos uma CPI, 
que se mais .longe não fosse, serviria para jogar 
o ônus da proteção dos corruptos para o 
governo. Serviria também como um instrumento 
que permitisse a mobilização do povo, que está 
indignado com tanta pizza. 

À relação de EJ com Laiau, somou-se agora 
também a denúncia que o general Alberto 
Cardoso, ministro da Defesa de FHC, falou 174 
vezes por telefone com o juiz fujão. 



O povo quer prisão pra valer, confisco 
dos bens do juiz e que ele conte tudo que sabe. 

O PT e os demais partidos de oposição 
no Congresso deveriam propor uma CPI sobre 
o caso, que investigassem até o fim as relações 
de Laiau com o Executivo. 


EDITORIAL 


2001: um ano de lutas 



s trabalhadores, a juventude, os 
sem-terra e o movimento popular, 
certamente, viverão um processo 
de ascenso das lutas no ano que 
vem. Dando continuidade, num 
patamar superior, à retomada das 
greves e mobiüzações que vive¬ 
mos este ano. 

Isto será assim, porque o arrocho salarial 
continua em patamares elevadíssimos, o go¬ 
verno - seguindo o receituário do FMI - 
prosseguirá com as privatizações, ataques aos 
serviços públicos e sociais e tentativa de 
criminalização dos movimentos. 

Os funcionários, professores e estudan¬ 
tes das Universidades Federais já apontam 


uma grande mobilização e provável greve para 
abril/maio, no que devem ser seguidos pelos 
demais setores do funcionalismo. Os sem-terra 
farão mobilizações entre 17 e 21 de abril. 
Haverá campanhas salariais. 

De outra parte, o cenário econômico e 
político externo traz problemas crescentes para 
o governo Brasileiro. A crise americana vai 
cobrar desse governo vassalo do FMI mais 
entrega, mais ataques. Não é descartado, inclu¬ 
sive, um cenário não somente de crise, mas de 
depressão nos EUA, que, se ocorrer, incendiará 
a América Latina. A crise Argentina, por sua vez, 
apesar do “empréstimo” do FMI seguirá batendo 
às portas: o país vizinho viverá um processo de 
mobilizações ainda mais intensas. 


O desafio posto para os trabalhadores 
brasileiros e suas entidades é o de unificar as 
lutas do ano que vem e politizá-las. A esquer¬ 
da da CUT, o MST, a esquerda da UNE, 
precisam lutar para que o Fórum de Lutas 
unifique de fato as ações e que a CUT e a UNE 
coloquem na rua o Fora FHC e o FMI, que seuS 
Congressos votaram. Bem como, é decisivo 
recolocar com mais força a questão do não 
pagamento da dívida externa e da anulação 
das privatizações. 

A batalha pela unificação das lutas, pelo 
Fora FHC e pelo não pagamento da dívida não 
serão tarefas menores, pois se chocarão com 
a estratégia eminentemente eleitoral e de Feliz 
2002 que, infelizmente, tem a direção do PT. 


EDITORIAL 


Prefeituras do PT têm que ser oposição 


_ o dia 1“ de janeiro o PT - maior 
I partido op)erário do país - estará 
I H^I assumindo a condução de 188 pre- 
1 feituras. 

^ Os trabalhadores e a maioria 
do povo depositam muitas espe¬ 
ranças nestas gestões. E, de fato, 
elas poderiam vir a ser uma poderosa alavan¬ 
ca de luta contra o governo federal e contra 
o projeto econômico do FMI que vem 
recolonizando o país e empobrecendo a 
maioria do povo em benefício de um punhado 
de bilionários. 

Mas para tanto, as prefeituras petistas 
precisariam primeiro definir-se como de opo¬ 
sição pra valer a esse governo e a esse projeto 
neoliberal. Depois, precisariam governar para 
os trabalhadores, para a maioria do povo 
pobre e explorado, contra os ricos, o que 
significa que não podem aliar-se com ban¬ 
queiros e grandes empresários, menos ainda 
colocar seus representantes no Secretariado. 
E, por fim, precisariam assumir as principais 
reivindicações do movimento e apoiar suas 
lutas. 

Mas infelizmente, os prefeitos petistas 
estão optando por outro caminho. A prefeita 


de São Paulo nomeou um banqueiro para Secre¬ 
tário de Finanças, depois convidou Cláudia 
Costin - responsável pela Reforma Administra¬ 
tiva de FHC - para a Secretaria de Administra¬ 
ção, esta última declinou do convite, mas indi¬ 
cou a Secretária que acabou nomeada; agora 
Marta nomeou para Meio Ambiente uma mulher 
que faz parte do 1° escalão do governo Covas. 

Desse jeito acabarão fazendo o triste papel 
que faz o governador Zeca do PT, que não 
contente em enfrentar e mandar reprimir sem- 
terra e funcionários públicos, promove uma 
Reforma Administrativa no Mato Grosso do Sul 
capaz de fazer o ex-ministro Bresser Pereira 
ficar com inveja e ainda consegue em suas loas 
de amores por FHC dizer que “ajuste das contas 
públicas” não tem ideologia. 

Se não tem ideologia, porque o governador 
Zeca não tenta “ajustar” as contas deixando de 
pagar a dívida aos banqueiros, rompendo com 
o FMI e subvertendo a Lei de Responsabilidade 
Fiscal, ao invés de demitir funcionários? 

Se os prefeitos petistas seguirem o exem¬ 
plo de “administração” do governador Zeca, não 
somente frustrarão esperanças, como serão um 
enorme obstáculo para a luta dos trabalhadores 
e para a luta contra o projeto do FMI. 


Aos leitores 


Essa pelo menos é a idéia da turma da 
redação. Esta é última edição do Opinião 
Socialista no ano 2000, portanto, a última do 
século. Agora, só no século 21. Ou seja, na 2* 
quinzena de janeiro, quando estaremos de 
volta. O ano de 1999 terminou com as mani¬ 
festações de Seatle contra a globalização. O 
ano 2000 está terminando com novas mani¬ 
festações desse tipo, agora na França, e com 
greves e mobilizações como na Argentina. 
Felizmente está crescendo a negação, a resis¬ 
tência e a mobilização contra o neoliberalismo, 
o blá-blá-blá da modernidade globalizada e 
outras peças de propaganda que tentam dis¬ 
farçar que a rapinagem e a exploração capi¬ 
talista avançam com ferocidade até sobre os 
trabalhadores dos países imperialistas. Por¬ 
tanto, fazemos votos que essas lutas continu¬ 
em, com mais força. 

Mas por ora, como ninguém é de ferro, 
vamos tirar umas férias. 

Fazemos votos também a que todos 
nossos leitores e amigos tenham um bom 
final de ano. 

Saudações socialistas, 

A redação 


Opinião Socialista 
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ESTUDANTES Juventude do PCdoB dá golpe na Upes e antecipa congresso 

Congresso secundarista 
termina com agressão 



DIADEMA 


Petístas agridem 
dirigente do PSTU 

TtrTfíW» . ii< >Mf( r^{:n * -- - 

-• ✓ ... 11 . i • • . 

' >. Ludana Araújo, ^ A dir;?v'ào do Pi" de Üiadeiip^ 
. da redòçâo *ez uma declaração púbiica de 


Luciana Araújo, 

da redação 

N O final de semana de 9 
e 10 de dezembro rea¬ 
lizou-se o 11® Congresso 
da União Paulista de 
Estudantes Secunda- 
ristas (Upes), na cidade 
de Americana. O con¬ 
gresso todo foi marcado por um 
golpe. A corrente majoritária na 
direção da entidade, União da Ju¬ 
ventude Socialista (UJS), ligada ao 
PCdoB, antecipou sua organização 
para garantir a manutenção da 
hegemonia à frente da entidade e 
realizou o congresso apenas três 
semanas após sua convocação. 

O processo de convocação do 
congresso gerou críticas de todas as 
correntes que atuam no movimento 
estudantil secundarista. A maioria 
delas, inclusive o PSTU, chegaram 
a defender que não fosse eleita a 
diretoria neste congresso, mas sim 
em um novo congresso convocado 
desde já para o início do próximo 
semestre. Setores da esquerda e da 
Articulação estudantil petista se 
recusaram a participar do congres¬ 
so, o que foi um erro pois facilitou 
la implementação da manobra da 
im^ pára 'manter a maioria ná dire¬ 
ção da entidade. 

O resultado da votação mos¬ 
trou como o congresso foi muito 
aquém do que poderia e deveria. A 
chapa Prá Sacudir a UPES (com¬ 
posta pelo PCdoB, PPS, PDT, al¬ 
guns militantes da Articulação de 


DENÚNCIA 


No último dia 6 de dezem¬ 
bro ocorreu a reunião do Colé¬ 
gio Eleitoral para as eleições 
para diretor da Escola de Comu¬ 
nicação e Artes, de acordo com 
os estatutos da Universidade de 
São Paulo. Na semana anterior 
havia ocorrido, como é tradição 
na ECA desde 1988, a consulta 
à comunidade, a qual havia indi¬ 
cado como diretor da Escola o 
Professor Jair Borin, jornalista 
com um histórico profissional e 
militante respeitável. 

O Colégio Eleitoral, no en¬ 
tanto, refém de interesses des¬ 
conhecidos da comunidade 
ecana, escolheu como diretor 
da ECA o Professor Waldenyr 
Caldas, aliado da atual reitoria e 
de seu projeto de universidade, 
o mesmo do MEC e do Banco 
Mundial, e contra o qual a USP 
realizou mais de 50 dias de 
greve neste ano. 

IQ Opinião Socialista - 


Franca e o agrupamento regional 
p>etista Avançar na Luta Socialista) 
obteve 524 votos. A chapa A UPES 
prá lutar - com coragem de mu¬ 
dar, formada por militantes do PSTU, 
da corrente petista Democracia 
Socialista e indeprendentes rece¬ 
beu 80 votos. A chapa Independên¬ 
cia, que uniu PSDB e PTB, levou 53 
votos e a chapa composta p>ela 
maioria dos militantes do PSB, Ati¬ 
tude, recebeu 41 votos. Cerca de 
apenas 800 pessoas participaram 
da plenária final. 

No encerramento do congres¬ 
so, militantes da UJS de Piracicaba 
roubaram uma bandeira do PSTU e 
queimaram-na em frente ao ginásio 
onde se realizou o congresso, num 
ritual abominável. Não satisfeitos, 
iniciaram uma “chuva” de pedradas 
que atingiu na cabeça a militante 
(ilaudia da Silva. 

Exigimos da direção do PC do 
B que repudie a agressão e o 
método utilizado contra a militância 
e o símbolo maior do PSTU. Além 
disso, exigimos que o dirigente da 
UJS na capital, Euzébio, eleito para 
a diretoria da Upes e que organizou 
o ataque ao PSTU, seja repudiado 
por todas as organizações estudaiy 
tis, sindicais e políticas. , 

Por isso, chamarrtos,todas aç 
entidades a aprovarem moçèes de 
repúdio à entrada deste militante 
na diretoria da entidade. As moções 
devem ser encaminhadas para a 
sede nacional do PSTU pelo fax 
(Oxxll) 5575-6093 ou pelo e-mail 
pstu@pstu.org.br. 


A votação teve irregulari¬ 
dades jurídicas de acordo com o 
estatuto (votaram professores 
que não eram membros do Colé¬ 
gio Eleitoral) e mesmo o correr 
da reunião foi marcado por arbi¬ 
trariedades. 

Diante desta situação, os 
estudantes da ECA não tiveram 
outra saída senão ocupar o pré¬ 
dio, encurralar a guarda univer¬ 
sitária e exigir que o Colégio 
respeitasse a consulta. A ocupa¬ 
ção garantiu que Jair Borin en¬ 
trasse na lista tríplice, mas como 
segundo nome. 

É necessário que os DCE's, 
CA's, Conselhos Universitários 
e outras entidades aprovem 
moções de repúdio ao Colégio 
Eleitoral, exigindo diretas para 
reitor e diretor de unidade na 
USP. 

■ As moções podem ser envi¬ 
adas para o e-mail: 

eca@edu.usp.br 
com cópia para 

calc@egroups.com 


O PSTU participou da Fren¬ 
te Democrático-Popular composta 
pelo PSTU, PT e PCdoB nas 
últimas eleições municipais em 
Diadema, ABC paulista, onde o 
PT elegeu o candidato José de 
Fillipi Júnior. Em todo o período 
da campanha, no 1® e 2® turnos, 
a relação de respeito entre as 
organizações foi mantida. Mas, 
ao final da apuração do 2® turno, 
quando deu-se a vitória de Fillipi 
e a coligação organizou uma 
confraternização para comemo¬ 
rar a vitória, a situação se contur¬ 
bou. Militantes do PT de São 
Bernardo do Campo que partici¬ 
param da boca-de-uma no 2® 
turno (no dia 29 de outubro) 
arrancaram a bandeira do PSTU 
que simbolizava o partido no 
caminhão de som. A direção do 
Partido dos Trabalhadores em 
Diadema interveio e orientou 
que a bandeira fosse recolocada 
no caminhão. Quando dois mili¬ 
tantes do PSTU subiram no veícu¬ 
lo para recolocar o estandarte, 
novamente os metalúrgicos de 
São Bernardo acorreram violen¬ 
tamente para retirar a bandeira, 
chegando a rasgá-la. No meio da 
confusão o metalúrgico da Ford, 
identificado apenas como Olavo, 
e o membro da comissão de 
fábrica da 'Volks, apelidado Caixa 
d’Água, agrediram o professor 
Marco Aurélio Duarte - dirigente 
do PSTU e da Apeoesp. O resul¬ 
tado foi uma fratura no nariz de 
nosso companheiro. 


desculpas e se uniu à exigência do 
PSTU de que as responsabilidades 
fossem apuradas e os culpados 
punidos segundo os critérios do 
movimento operário e da CUT. 

Foi realizada uma reunião 
entre as direções dos dois partidos 
onde a executiva do PT de Diadema 
apresentou uma carta exigindo da 
direção do Pl' de São Bernardo a 
punição dos responsáveis e denun¬ 
ciando a agressão como um método 
que deve ser rechaçado pelas orga¬ 
nizações dos trabalhadores. A carta 
foi encaminhada para a executiva 
municipal do PT de São Bernardo. 

“A postura vil que esses mili¬ 
tantes tiveram expressa a política 
que o PT de São Bernardo teve para 
com o PSTU, tentando nos isolar e 
destruindo a unidade da esquerda 
naquela cidade, o que acabou le¬ 
vando à litória da direita ainda no 
7® turno. No 2® turno tentaram 
fazer com que essa relação fosse 
transferida para Diadema utilizan¬ 
do métodos característicos da For¬ 
ça Sindical. Mas isso não ocorreu, 
haja vista a posição da direção do 
PT em Diadema", afirma Marco 
Aurélio. 

Até o fechamento desta edi¬ 
ção, a direção do Partido dos Traba¬ 
lhadores de São Bernardo do Cam¬ 
po, assim como a diretoria do Sin¬ 
dicato dos Metalúrgicos do ABC, 
sequer se pronunciaram a respeito. 
O PSTU entrou com representação 
contra os agressores e continua 
esperando que o Partido dos Traba¬ 
lhadores em São Bernardo e o 
sindicato se manifestem. 


Golpe na eleito da ECA 

Paulo Roberto Silva, 
de Sõo Paulo 



















METALÚRGICOS Atuação na greve fortaleceu Movimento por uma Tendência Socialista 

Esquerda (utísta se 
fortalece em São Paulo 


Américo Gomez, 

de São Paulo 

A S greves e mobiliza¬ 
ções que fizeram os 
metalúrgicos do Estado 
de São Paulo fortalece¬ 
ram aqueles que mais 
apostaram neste pro¬ 
cesso. O Movimento 
por uma Tendência Socialista 
(MTS) e o PSTU tiveram cresci¬ 
mentos importantes no ABC, São 
José dos Campos e em Campinas. 
Demonstrando, com isso, que os 
trabalhadores ao entrarem em 
mobilização se identificam com seus 
dirigentes mais combativos. 

Campinas é a terceira maior 
cidade e a quarta maior concen¬ 
tração operária do Estado de São 
Paulo. Somente os metalúrgicos são 
40 mil trabalhadores. O sindicato é 
dirigido majoritamente pelos com¬ 
panheiros da Alternativa Sindi¬ 
cal e Socialista que sempre atua¬ 
ram conjuntamente com os compa¬ 
nheiros do MTS de São José dos 
Campos. 

Os pontos altos deste trabalho 
comum foram: a mobilização para 
colocar para fora os “jagunços” 
contratados pela Articulação Sin¬ 
dical, que ocuparam o sindicato dos 
Mèfalúrgicos de São José''e a cam- 
“panha'salarial de 1999. 

Também compunham a dire¬ 
toria do sindicato de Campinas oito 
diretores ligados ao PCdoB. Recen¬ 
temente, quatro destes diretores 
romperam com o partido pois, nes¬ 
ta cidade, o PCdoB coligou-se com 
o PDT e PTB em oposição à coliga¬ 
ção PT-PSTU que ganhou as elei¬ 
ções municipais. Dois destes dire¬ 
tores filiaram-se ao PSTU. Os ou¬ 
tros aderiram ao MTS. 

Raildo Neves, diretor de base 
do sindicato, que tinha l6 anos de 
militância no PCdoB, explica: “O 
motivo final foi a coligação eleito¬ 
ral. Eles coligaram com o PDT e o 
PTB, que faz parte da base de sus¬ 
tentação de FHC e do Covas. Como 
fica um dirigente de esquerda e do 
sindicato, nesta situação, junto com 
elesF', questiona Raildo. Em segui¬ 
da ele completa: já tinha aguen¬ 
tado por muito tempo a política do 
‘mal menor’, que apoiou Covas e 
Fleuiy. Raildo entrou para o PSTU 
juntamente Lula, também ex-mili- 
tante do PCdoB e diretor do sindi¬ 
cato dos metalúgicos de Campinas. 

O MTS também ganhou pois 
eles trabalharam na maior fábrica 
da cidade, a Bosh, que tem 4 mil e 
800 operários. “Nós não estamos 
sós. Somos dois diretores, cinco 
cipeiros e outros companheiros den¬ 
tro da fábrica que já estão conosco 
no MTS; e também gente em outras 
fábricas como o Gaúcho que traba¬ 
lha na Gevisa (fábrica com mil 
trabalhadores), que veio também 
para o MTS e reúne semanalmente 
por volta de 14 companheiros lá”. 


Para mostrar que realmente o 
pessoal está empolgado, no último 
dia 25 de novembro foi feito o 
lançamento do MTS Metalúrgico, 
que reuniu por volta de 60 trabalha¬ 
dores do setor. O encontro contou 
com a presença de José Maria de 
Almeida, da direção nacional da 
CUT, do Mancha, presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos de São 
José, Sflvia, candidata a vereadora 
pelo PSTU em Campinas e repre¬ 
sentantes de outras categorias. 

Cresce organização 
em São José 

Os metalúrgicos de São José 
dos Campos fazem o balanço mais 
positivo de todos os setores da 
intervenção na campanha salarial. 
Economicamente, garantiram 10% 
de reajuste na maioria das fábricas, 
seja nas montadoras, como a GM, 
autopeças, como a Bundy e a Eaton, 
eletroeletrônico, como a Phillips e 
a Ericson, e mesmo a fábrica de 
aviões, Embraer, que tem a patro¬ 
nal mais “casca grossa” da região, 
além de várias pequenas fábricas 
nas Chácaras Reunidas. 

Mas esta campanha salarial 
não significou úffia vitória somente 
em termos econômicos. Organt- 
zativamente também. Foram rein¬ 
tegrados vários diretores do sindi¬ 
cato. 

O sindicato vive cheio de 
gente. Mas a maratona que a van¬ 
guarda está enfrentando neste final 
ano é de festas. “Quase todo dia 
fazemos uma. Teve festa pela vitó¬ 
ria da greve na GM, na Phillips, na 
Bundy, na Chácara. Não sei nem o 
que é mais difícil, enfrentar os fura- 
greve, a polícia e a patronal ou ir a 
todas as festas”, brinca Vivaldo 
Moreira, tesoureiro do Sindicato, 
que foi preso no piquete da National 
em uma paralisação. 

O PSTU também cresceu. 
Existem novos núcleos em algumas 
das principais fábricas de São José 
e Jacareí. 

Batismo de togo na Volks 

A militância do PSTU teve seu 
batismo de fogo na greve da 
Volkswagem de São Bernardo do 
Campo. Desta vez, estivemos pre¬ 
sentes no Comando de Greve da 
fábrica e na linha de fogo do en- 
frentamento com os fura-greve e a 
patronal. 

Em vários setores, como na ala 
13 e na 17, a militância do PSTU e 
do Ferramenta de Luta, junto com 
os ativistas do Militante e os mem¬ 
bros da diretoria do Sindicato, orga¬ 
nizaram os arrastões, além de se 
enfrentarem com os agentes da 
patronal e “chefetes” que queriam 
derrotar o movimento. 

Sem dúvida, está nascendo 
uma nova direção. 



G I L D 0 


Campanha entra 
em fase decisiva 


.,.p ^^ovirnénfp síndjçal e 
popular deve realizar um 
novo esforço neste final de 
ano considerando que a apu¬ 
ração do assassinato do ca¬ 
marada Gildo da Silva Ro¬ 
cha entra em momentos im¬ 
portantes. 

Um momento crucial pois, 
apesar de não termos acesso 
aos laudos dos exames resi- 
duogróficos e toxicológicos, 
temos informações que estes 
exames deram negativos, por¬ 
tanto inocentando o compa¬ 
nheiro das acusações feitas 
pela polícia. 

Estamos no final do in¬ 
quérito policial e com a pre¬ 
paração da denúncia do cri¬ 
me frente ao Ministério Pú¬ 
blico. Sendo assim, a pres¬ 
são do movimento é funda¬ 
mental. 

Gildo foi assassinado na 
madrugada do dia 6 de ou¬ 
tubro após participar de um 



Gildo Rocha 
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Ri^upte da greye„^o^?ervir, 
dores da limpeza publica dó 
Distrito Federal. O militante 
do PSTU era dirigente sindi¬ 
cal da sua categoria hó 7 
anos. A polícia tentou vender 
a versão de que houve uma 
troca de tiros com o sindica¬ 
lista, que também estaria 
portando drogas. A infame 
versão não se sustentou nem 
por 24 horas, até porque dois 
outros trabalhadores, que 
foram presos e depois libe¬ 
rados, estavam com Gildo. 

A assembléia da catego¬ 
ria de Gildo, que está nova¬ 
mente em greve em Brasília, 
votará uma moção especial 
além recolher mais assinatu¬ 
ras para o abaixo-assinado 
a ser entregue no Ministério 
da Justiça por volta do dia 
20 de dezembro, com a pre¬ 
sença de personalidades. 

Assim como devemos as¬ 
sumir o compromisso de até o 
final do ano arrecadar os 
TH; R$ ó mil necessários a fa¬ 
mília de Gildo. Já foram 
arrecadados R$ 3.600. As 
doações que forem feitas 
devem ser enviadas para 
a conta do Banco do Brasil 
número 8886-2, agencia 
2863-0 Conjunto Nacio- 
r nai, em nome de Gleicimar 
de Souza Rocha. O infor¬ 
me do depósito devem ser 
enviados para a CUT/DF 
pelo e-mail: 

cutdf@brnet.com.br 
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FMI (omanda a 
recolonizacão 


Mariúcha Fontana, 

do redação 

U m país saqueado e de¬ 
vastado. Esse é o resul¬ 
tado de dois mandatos 
de Menem e um ano de 
governo De la Rua, apli¬ 
cando o projeto neoli- 
beral do FMI e os planos 
de recolonizaçào do Consenso de 
Washington. 

As reformas neoliberais, re¬ 
ceitadas para todos os países da 
América Latina, foram aplicadas 
exemplarmente pela Argentina, que 
foi a vanguarda em fazer a “lição de 
casa” do FMI. Uma década depois, 
o país é quase uma colônia norte- 
americana. 

Há dois anos e meio em re¬ 
cessão, o de¬ 
semprego atin¬ 
ge 15,7% da Po¬ 
pulação Econo¬ 
micamente Ati¬ 
va (PEA), se¬ 
gundo dados 
oficiais do go¬ 
verno. Segun¬ 
do a CGT (uma 
das centrais sin¬ 
dicais do país), 
a PEA na Ar¬ 
gentina é de 15 
milhões, des¬ 
ses, 7 milhões 
estão emprega¬ 
dos, 3 milhões 
são desocupados e 5 milhões são 
sub ocupados ou trabalham na eco¬ 
nomia informal. 

O salário médio daqueles que 
têm registro em carteira é de U$ 



400,0 salário mínimo é de US$ 200 
e a cesta básica custa U$ 1.100. 

Só neste ano, a Argentina pa¬ 
gou U$ 20 bilhões de juros da 
dívida externa. Via remessa de 
lucros e outras manobras a cada ano 
saem U$ 30 bi do país. Isso sem 
falar dos famosos caixas 2, que 
engordam o dinheiro ilegal remeti¬ 
do para contas particulares nos 
famosos paraísos fiscais. Segundo 
estimativas oficiais, há US$ 90 bi 
em depósitos em tais contas. 

Neste final de ano, a Argentina 

- apesar dos sucessivos pacotes de 
“cortes de gastos” e “ajustes fiscais” 

- não está conseguindo fechar a 
conta. O país está na iminência de 
uma moratória forçada. O FMI veio 
em “socorro” do governo argentino 

- mais precisamente, em socorro 
dos banqueiros 
internacionais- 
e está negoci¬ 
ando um “em¬ 
préstimo” que 
pode chegar a 
U$ 30 bi, de 
modo a garantir 
que os banquei¬ 
ros e multina¬ 
cionais que de- 
iêrtnos títiítos' 
da djLvida argen¬ 
tina, recebam 
todo seu dinhei¬ 
ro em dia neste 
ano e no próxi¬ 
mo. Esse em¬ 
préstimo está sendo chamado de 
“blindagem” financeira. 

Em troca, para que o emprés¬ 
timo se consume, o FMI exige um 
novo “ajuste fiscal”. 




Veja o que é o pacote do FMI 


O outro lodo do "blinda¬ 
gem" financeira do FMI se tra¬ 
duz em medidas em como: 

— Acabar totalmente 
com a previdência estatal e 
aumentar para 65 anos o li¬ 
mite de idade para a aposen¬ 
tadoria das mulheres. A partir 
do pacote nenhum novo em¬ 
pregado poderá ter previdên¬ 
cia estatal; 

— Privatização da cobran¬ 
ça de impostos. Uma empresa 
privada passará a cobrar todos 
os impostos e será remunerada 
com uma porcentagem do que 
arrecadar. Os impostos são 
cada vez mais regressivos, quem 
ganha menos paga proporcio¬ 
nalmente mais. Isso vai se em 
confisco de casas, pequenas 
lojas e comércio daqueles que 
eventualmente atrasem seus 
impostos. O que já está aconte¬ 
cendo no país. 


Cortes dos gastos sociais 
no Orçamento; fim de subsídios 
e centralização dos impostos das 
províncias (estados) no governo 
central e diminuição das verbas 
sociais destinadas constitucio¬ 
nalmente às mesmas. 

Esse novo pacote dá con¬ 
tinuidade a um outro, lança¬ 
do em parte por decreto pelo 
governo em maio deste ano, 
quando De la Rua rebaixou 
em 1 2% os salários de quem 
ganhava a partir de US$ 1 mil 
e fez uma nova rodada de "fle¬ 
xibilização" trabalhista, via 
Congresso, estendendo de três 
meses para seis e até para um 
ano o período de experiência 
de um trabalhador contrata¬ 
do; além do fim dos contratos 
coletivos e a privatização dos 
planos de saúde, que na Ar¬ 
gentina são controlados pelos 
sindicatos. (M.F.) 



Hlpoticò il pais, paro los mancho le iWIftjlin. Na flana Maas paia kal« ai 
dosoflipieo. El Frapaso ya ainiÉ BJwllIas»al pfflnlsina lo acairala. Sa ileia al pa¬ 
ro más fsaita ils su maniiato. Cránica de la senaaa más dramáOea dal fiaUaiaa. 
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Capa da revista semanal argentina Veintitres mostra o 
presidente De la Rua "sem plano" 

De la Rua está 
à beira do abismo 


A menos de um ano de man¬ 
dato, o governo De la Rua não só 
enfrenta um índice de rejeição de 
quase 80%, como é um dos gover¬ 
nos mais fracos de toda história 
argentina. 

Referindo-se ã dificuldade do 
governo em negociar com os go¬ 
vernadores do fônfdo Justicialista 
(peronista), um colunista do jornal 
argentino Página 12, Sérgio Kieman, 
escreveu "não é o peronismo que 
está forte, é o governo que está 
fraco; a débil administração De la 
'Rua causou um vácuo de poder. ” 

Eleito pela Aliança - coligação 
da União Cívica Radical com a 
Frepaso, o primeiro é um tradici¬ 
onal partido burguês com enorme 
peso na classe média e a segunda 
(Frente País Solidário), dissidência 
de esquerda do Peronismo apoiada 
nos setores sindicais sobretudo nos 
dirigentes da Central dos Trabalha¬ 
dores Argentinos — com um dis¬ 
curso de transparência, ética, prio¬ 
ridade para o social, em op)osição 
ao candidato do ex-presidente 
Menem, o presidente De La Rua faz 
uma gestão igualzinha à de seu 
antecessor. 

A mais recente crise foi deto¬ 
nada quando veio a público que os 
senadores foram subornados para 
votar a Reforma Trabalhista do 
pacote de maio. O vice presidente 
Carlos Alvarez, que é da Frepaso, 
renunciou. Dejxjis caiu o ministro 
do Trabalho e em seguida o Chefe 
da Abin argentina, de onde dizem, 
saíam os fundos “reservados” para 
comprar os senadores. 

Mas toda a crise estremeceu o 
já difícil equilíbrio de poder no 
país, rachou a Aliança, que é mai¬ 
oria na Câmara, mas é minoria no 
Senado e nos governos estaduais. 

No episódio da compra dos 
senadores, o Juiz da Suprema Corte 
declarou que processaria e prende¬ 
ria os corruptos. No dia seguinte, 
estourava um escândalo em tomo 


ao juiz, denunciado por enriqueci¬ 
mento ilícito. 

Nenhum setor da burguesia se 
opõe globalmente ao projeto 
neoliberal e tão pouco quer ruptura 
com o FMI. No entanto, brigam 
horrores na hora de “repartir a 
torta’^j_como dizem os argentinos. 
Há sefores;;^e querem que o FMI 
flexibilize suas exigências, há seto- 
res^^ minoritários que gostariam de 
uma desvalorização da moeda. Isso 
tudo abre brechas para as lutas do 
movimento de massas. Os empre¬ 
sários do transporte são um dos 
setores, por exemplo, que fazem 
muitas vezes vistas grossas à 
mobilização de caminhoneiros, 
motoristas, metroviários, etc. Eles 
querem subsídios para o combustí¬ 
vel. E assim, sucessivamente, ocor¬ 
re o mesmo com governadores das 
províncias, setores da indústria ar¬ 
gentina e, inclusive, com setores da 
agro-indústria. 

O FMI, por sua vez, não só está 
fisicamente presente no país, como 
faz publicamente suas exigências, 
inclusive de modo bastante arro¬ 
gante. No pacote de maio, diante 
das emendas ao projeto de lei 
trabalhista no parlamento, o FMI 
veio a público dizer que não deve¬ 
ria haver emenda alguma e ponto. 

Do outro lado, em menos de 
um ano de governo, os trabalhado¬ 
res já realizaram três greves gerais, 
duas insurreições nas províncias e 
milhares de bloqueios de estradas 
e manifestações. 

O governo De la Rua, desacre¬ 
ditado, é cada vez mais um fanto¬ 
che e um governo totalmente fraco. 
A própria burguesia acha difícil 
que este termine o mandato, mas 
não tem ainda quem colocar no seu 
lugar. 

Talvez, a face mais espetacu¬ 
lar da crise política argentina seja a 
crise de seus dois principais parti¬ 
dos, que estão se esfacelando: o PJ 
e a UCR. (M.F.) 
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Lutas sacodem 
a Argentina 


As lutas na Argentina não pa¬ 
ram, apesar do fato de que as 
direções das Centrais não dão con¬ 
tinuidade às grandes ações 
unificadas. Não há, por exemplo, 
um plano de lutas unificado depois 
da greve geral de 36 horas. 

Mas as ações por baixo se 
generalizam. Um processo de lutas, 
que vem desde a metade do segun¬ 
do mandato do governo Menem 
que teve na sua vanguarda num 
primeiro momento os desempre¬ 
gados, depois ganhou cada vez 
mais um caráter popular urbano e 
que, agora, envolve também os 
trabalhadores empregados e os 
setores op)erários. 

As lutas que explodem na 
maioria das vezes por reivindica¬ 
ções populares mínimas, como 
cestas básicas, alimentos, saúde, 
vão incorporando cada vez mais 
demandas anti-imperialistas: Fora 
o FMI, não pagamento da dívida, 
reestatização das estatais 
privatizadas. 

As ações são cada vez mais 
radicalizadas: bloqueios de estra¬ 
das, insurreições ou semi-insurrei- 
ções, como as das províncias de 
Corrientes e Salta. É esse processo 
que vem de baixo, que tem imposto 
às diferentes Centrais o chamado à 
greves unificadas. 


A última greve geral de 36 
horas, como afirmou o próprio De 
Genaro - presidente da CTA - veio 
de baixo. E também, pela primeira 
vez, as centrais não conseguiram 
fazer com que fosse uma greve em 
que todos ficassem em casa: houve 
bloqueios de estradas e manifesta¬ 
ções. 

A luta de La Matanza - o maior 
município da grande Buenos Aires 
- sinalizou, o caminho da luta. Aí, 
apareceu uma Coordenação (um 
tipo de comitê de luta que agrupa 
vários setores e entidades). Por 
orientação política do sindicato dos 
professores e da seção da CTA 
regional, foi realizada uma assem¬ 
bléia com desempregados, apo¬ 
sentados, sindicatos de trabalhado¬ 
res das diferentes Centrais, comis¬ 
sões internas de empresas, juven¬ 
tude e, unificadamente, partiram 
para o bloqueio incorporando as 
reivindicações de todos os setores, 
especialmente as reivindicações 
populares. Uma organização para 
além dos sindicatos - com partici¬ 
pação expressiva deles - incorpo¬ 
rando todos os setores populares. 

A insurreição ou semi-insur- 
reição de Salta coroou esse proces¬ 
so e o assassinato de um trabalhador 
forçou o chamado à enorme Greve 
Geral de 36 horas. (M.F.) 


"Extensão das 
e fundação 

A Frente Obrera Socialis¬ 
ta, organização revolucionária 
argentina, irmã do PSTU, de¬ 
fende que as centrais apontem 
um plano de luta nacional, a 
extensão das Coordenações e 
a formação de uma Coordena¬ 
ção Nacional - da qual partici¬ 
pem também as Centrais. Isso, 
para botar fora De la Rua e o 
FMI, instituir um plano de emer¬ 
gência que parta do não paga¬ 
mento da dívida externa, lutar 
por uma Segunda Independên¬ 
cia do país, garantir as princi¬ 
pais reivindicações dos traba¬ 
lhadores e construir um gover¬ 
no das organizações operárias 
e populares. 

Por dentro dessa luta, os 
companheiros dessa organiza¬ 
ção fazem uma campanha pela 
fundação de um Partido dos 
Trabalhadores na Argentina. 

Roberto Garcia, dirigente 
da Frente Obrera e Socialista e 
do sindicato dos professores de 
La Matanza (Grande Buenos Ai¬ 
res), que tornou-se conhecido 
nacionalmente por ter sido um 
dos dois principais dirigentes e 
porta-voz do bloqueio de La 
Matanza, que polarizou o país 
por uma semana, disse ao Opi¬ 
nião Socialista "participar de 
todo esse processo de reorgani- 


coordenações ' 
de um PT" 

zação é decisivo para que se 
construa uma alternativa de di¬ 
reção revolucionária na Argen¬ 
tina. Não é com auto-proclama¬ 
ção, dando ordens ao movimen¬ 
to de massas e por fora dos 
processos que existem que se 
forjará uma direção revolucio¬ 
nária. A crise de direção é enor¬ 
me, ao mesmo tempo a reorga¬ 
nização do movimento é espe- 
tácular. Nossa participação na 
CTA-La Matanza e no sindicato 
dos professores, foi decisivo para 
impulsionar uma Coordenação. 

Da mesma forma, há uma 
intensa discussão sobre que al¬ 
ternativa política construir fren-* 
te à debacle do Peronismo e 
que programa defender. Em La 
Matanza queremos fazer um 
Congresso que dê continuidade 
à assembléia que decidiu e co¬ 
ordenou o bloqueio, construir a 
Coordenação de forma perma¬ 
nente e nele discutir também 
que alternativa política construir. 
Aí defenderemos um Partido dos 
Trabalhadores. Esse debate e 
exigência tem que ser levado a 
todas as lutas, a todos os Con¬ 
gressos, a todas organizações 
operárias e populares." 

A disjuntiva que está colo¬ 
ca na Argentina é, cada vez mais, 
revolução ou colônia. (M.F.) 



Trabalhadores durante bloqueio de estrada em La Matanza 

A busca por uma 
nova direção 


o movimento operário ar¬ 
gentino vive um processo pro¬ 
fundo e espetacular de reorga¬ 
nização. Os aparelhos tradicio¬ 
nais, sindicais e políticos, vi¬ 
vem uma crise enorme. 

A outrora toda poderosa e 
burocrática CGT, viveu uma rup¬ 
tura já no início da década de 90, 
no início do governo Menem, que 
deu origem à CTA, que organiza 
os professores e demais setores 
do funcionalismo público e esta¬ 
tais. Dessa forma. De Genaro - 
também representante e parte da 
burocracia sindical - é obrigado a 
chamar uma central mais demo¬ 
crática, com Congressos que reú¬ 
nem milhares. 

Por sua vez, por essa época 
também, ainda por dentro da 
CGT apareceu o MTA, que 
aglutina os tfabalhadores dos 
transportes e que atuava como 
fração pública da CGT. Em fe¬ 
vereiro deste ano, o MTA tam¬ 
bém rompeu com a velha CGT e 
fundou a CGT-rebelde, que 
aglutina todo setor de transpor¬ 
tes e agora também os metalúr¬ 
gicos. Seu líder, Hugo Moyano, 
que também representa um se¬ 
tor burocrático, aparece com um 
discurso mais à esquerda que 
De Genaro. Ele fala em não 
pagamento da dívida externa, 
aparece como anti-FMI e fala da 
necessidade de construir tam¬ 
bém uma alternativa política 
nova, embora namore com um 
setor do peronismo. 


De outra parte, vive-se uma 
efervescência popular, aparecem 
organizações de desempregados, 
de aposentados e, inclusive, de 
mulheres, que têm realizado con¬ 
gressos com milhares. Outro setor 
que tem gerado uma ampla van¬ 
guarda é a juventude. Os estudan¬ 
tes realizaram uma massiva greve 
em 1999 e derrotaram o projeto 
de corte orçamentário de Menem 
e do FMI. 

Também no terreno político 
há um verdadeiro terremoto. Num 
país em que os partidos contam e 
que a classe média sempre se 
organizou na UCR e o operariado 
apoiava um partido burguês, o 
peronismo, a ruptura de massas 
com os dois partidos, gera uma 
efervescência e busca por uma 
nova alternativa política. 

Primeiro veio a Frente Gran¬ 
de, que tentou capitalizar pela 
esquerda a crise do peronismo. 
Depois, a Frepaso apareceu em 
1991 como uma ruptura pela 
esquerda com o peronismo. A 
aliança da Frepaso com a UCR e 
com De la Rua, a ala direita 
desta, e sua participação no 
governo, à derrota como alter¬ 
nativa política para as massas. 

De modo que, se nas lutas 
vão aparecendo as coordena¬ 
ções impondo a participação 
das centrais e direções burocrá¬ 
ticas nestas, no terreno político 
está aberta de forma massiva a 
discussão da necessidade de uma 
nova alternativa. (.M.F.) 

- Opinião Socialista | Q | 
















MULHERES 


MOVIMENTO Mobilização exigiu liberdade para os presos do MST 


Mulheres de MST fazem 
manifestação vitoriosa 



Sandra Regina e Sirlene Sales, 

da secretaria de mulheres do PSTU 


ia 28 de novembro, 9 
horas da manhã, 
cerda de 400 mulhe¬ 
res e 65 crianças do 
MST desembarcaram 
i - em frente ao Incra 
de São Paulo. Elas 
vieram do Vale do 
Paraíba, Andradina, Pontal do 
Paranapanema, Itapeva, Promis¬ 
são, Sorocaba e Iaras reivindicar 
uma audiência com o ministro 
do Desenvolvimento Agrário 
Raul Jungmann, para exigir a 
libertação dos seis presos polí¬ 
ticos do MST, assentamentos 
para as famílias e crédito rural. 

Segundo Márcia Ramos, uma 
das coordenadoras do acampa¬ 
mento, “as trabalhadoras foram 
recebidas pela polícia que re¬ 
primiu-as com bomba de gás 
lacrimogêneo e trancou os 
portões proibindo o uso de água 
e sanitários”. Mas elas não se 
intimidaram; entregaram a pau¬ 
ta de reivindicações ao superin¬ 
tendente do Incra, acamparam e 
passaram a noite no local. 

O ministro Jungmann recu- 
saVâ^se a' receber as trabalhado¬ 
ras, que organizaram uma marcha 
no dia seguinte até a Praça da Sé. 
Caminharam pela cidade ouvindo 
a Internacional Comunista e de¬ 
nunciando a política neoliberal 
de Covas e FHC. Com as bandei¬ 
ras tremulando, convidavam os 
trabalhadores(as) da cidade à 
participarem da marcha. 

Ao chegarem na Praça da Sé 
foi comunicado que uma comis¬ 
são estava negociando com a 


Secretaria de 
Justiça. O resul¬ 
tado da reunião 
foi considerado 
satisfatório, pois 
a Procuradoria 
do Estado de São 
Paulo deu pare¬ 
cer favorável à 
soltura dos pre- 
^ sos. Também foi 
informado que o 
parecer seria en¬ 
caminhado, para 
julgamento, no 
Tribunal de Jus¬ 
tiça. Quando dn 
divulgação des¬ 
sa notícia, hou¬ 
ve grande festa 
entre as mani¬ 
festantes. De 
acordo com a 
avaliação das 
companheiras, a 
possibilidade 
dos sem-terra 
serem libertados 
ainda este ano é 
muito grande. 
Além disso, o 
ministro Raul 
Jungmann com- 


o j • jxiJbioqíUv^ faJiiJiiiA 

panheiras de tfabãlhb piara dáY 
apoio à manifestação. Ao volta¬ 
rem para o trabalho, as funcio¬ 
nárias do Incra foram advertidas 
pelos seus chefes. 

Mas para as sem-terra, mes¬ 
mo com a repressão policial no 
Incra e as sempre difíceis con¬ 
dições de um acampamento, a 
manifestação foi uma vitória e 
uma demonstração da força da 
mulher trabalhadora sem-terra. 


prometeu-se em ; 

marcar uma reú-^no:) .rmpo.n ; 
nião com o MST para discutir, 
mais uma vez, as demais reivin¬ 
dicações do movimento. 

Vale registrar que a funcio¬ 
nária do Incra, Débora D’arc C 
eleto, responsável pela vistoria 
fiscal de terras e associada ao 
Sindicato dos Servidores Públi¬ 
cos do Estado de São Paulo, 
quando ouviu as mulheres do 
MST, resolveu descer em soli¬ 
dariedade com mais doze com- 


Pesquisa tendenciosa 


Mas além das reivindica¬ 
ções do movimento, a mobi¬ 
lização das trabalhadoras do 
MST sobre o Incra de São Pau¬ 
lo tinha também o objetivo 
de dar uma resposta ò pes¬ 
quisa divulgada pela Unesco 
(órgão da Organização das 
Nações Unidas) sobre o pa¬ 
pel da mulher no MST. A pes¬ 
quisa tem como chamada: 
"companheiras de luta ou co¬ 
ordenadoras de panela?" A 
pesquisa foi realizada com 
3.700 assentados em 6 esta¬ 
dos. Entre as principais con¬ 
clusões do levantamento es¬ 
tão afirmações do tipo "coor¬ 
denadoras de panelas", "o 
papel atribuído à mulher é o 
reprodutivo", "as atividades 
femininas nos assentamentos 


se limitam aos afazeres domés¬ 
ticos, a cuidar da horta e a cer¬ 
tas tarefas na roça"; "a mulher 
não tem acesso ao dinheiro e ao 
poder", "a autorização do ma¬ 
rido é indispensável para a 
mulher ocupar cargo de lide¬ 
rança". 

Ao Opinião Socialista, Már¬ 
cia Ramos declarou que: "no 
MST, existe um setor chamado 
gênero, para discutir especifi¬ 
camente a questão da mulher, 
pois a sociedade é machista, mas 
nós temos a concepção de uma 
sociedade igualitária e quere¬ 
mos romper com o machismo, 
por isso é que em nossa bandei¬ 
ra aparecem homens e mulhe¬ 
res. Temos também outra pro¬ 
posta de educação para nossas 
crianças. Essa é a primeira ativi¬ 


dade só de mulheres, vamos 
fazer mais, queremos mostrar 
para a sociedade que as mu¬ 
lheres trabalhadoras do MST 
lutam ao lado dos homens tra¬ 
balhadores". 

Para as companheiras 
do MST, a pesquisa da Unes¬ 
co é tendenciosa e está a 
serviço dos nada originais 
ataques desferidos contra o 
movimento. De toda a for¬ 
ma, a pesquisa da Unesco 
não deu importância ao fato 
de que as mulheres traba¬ 
lhadoras sem-terra são par¬ 
te integrante e ativa da lu¬ 
tas, marchas e ocupações. 
Basta lembrar as inúmeras 
vezes que as militantes do 
movimento foram persegui¬ 
das e presas. (S.S.) 


Solidariedade a 
Marjj a "Tani"! 

* ’ Ana Minufti, 

da Secretaria de Mulheres do PSTU 

Maria Teresa Moreno Maya, 
"Tani", como é conhecida, tem 
49 anos é mãe de oito filhos e 
estava presa na cadeia de 
Madri (Espanha), acusada de 
matar seu marido, foi colocada 
em liberdade no dia 5 de 
dezembro em regime aberto. 

Tani, sofreu por 1 7 anos, 
calada, os espancamentos e 
humilhações de seu marido, 
indo parar no hospital inúme¬ 
ras vezes. Em 1995, em uma 
das muitas seções de tortura, 
este homem, que estava arma¬ 
do, acabou vítima de sua 
própria violência: a arma 
disparou matando-o. 

Como conta Tani: "No dia 
em que morreu Vicente, como 
fazia todos os dias, ele colocou 
sua arma na minha cabeça, 
dizendo que ia me matar, me 
abracei a ele implorando que 
não o fizesse, dizendo o que . 
seria de nossos filhos, na • 
briga, caímos sobre a cama e 
a arma disparou". i 

Tani foi julgada e condena¬ 
da a 14 anos e oito meses de 
prisão. 

Vítima da opressão 

Tani é mais uma das vítimas 
'de violência doméstica que 
afíhgé'"25%’'dé'/hú/Hérès e^^ ; 

todo o mundo. Forçadas a ’ 
subjulgarem-se a seus maridos 
— e pela violência da dupla 
jornada de trabalho, da desi- . 
gualdade salarial, da falta de 
creches e escolas para os 
filhos, do desemprego e da 
miséria - as mulheres encon- . 
tram-se permanentemente 
aprisionadas pela opressão e . 
falta de perspectivas. 

Apesar de sua condenação,' 
Tani estava em liberdade. Há > 
cinco anos cuidava de seus 
filhos sozinha. Em 24 de outu¬ 
bro deste ano a justiça orde- ' 
nou que Tani fosse presa. Mais 
de 2 mil pessoas acompanha¬ 
ram-na. Desde então, come- ' 
çou um movimento por sua 
liberdade que reuniu mais de * 
12 mil assinaturas. 

Campanha 
chega ao Brasil 

No Brasil, companheiras e 
campanheiros como Luiz Paulo 
Ribeiro, membro da Seção 
Brasileira da Anistia Internacio¬ 
nal e Junia Gouveia, da Execu¬ 
tiva Nacional da CUT e mili¬ 
tante do PSTU, também aderi¬ 
ram essa campanha. 

Hoje, Tani está em liberda¬ 
de, com regime aberto, tendo 
que dormir três dias da sema¬ 
na na cadeia e com permissão 
para passar os finais de sema¬ 
na em sua casa. 


8 


Opinião Socialista 



























ESTADOS UNIDOS 


Queda na taxa de lucros 
ameaça economia 


José Martins, 

economista e membro do Núcleo 13 de 
Maio de Educoçõo Popular 

té alguns meses atrás, o 
mercado prendia a res¬ 
piração quando o Fed 
(Banco Central dos EUA) 

I fazia suas reuniões pe- 

_J riódicas para decidir a 

nova taxa de juros da 
economia. E todo o mundo pergun¬ 
tava apenas quanto o Fed subiria 
aquela taxa. A taxa de juros reinava 
soberana na economia. Vivia-se um 
período de rápida expansão do 
mercado e dos lucros. Naquelas 
condições, o único problema dos 
capitalistas era arrefecer um pouco 
a euforia dos investidores e a “exu¬ 
berância irracional” das bolsas de 
valores. A forma de resolver o 
problema? Muito simples: reduzir o 
excessivo aquecimento da econo¬ 
mia, fazer o que eles chamavam 
com arrogante autoconfiança de 
“pouso suave”. 

Agora a coisa mudou. É a hora 
da perigosa volta. Desde Homero, 
pelo menos, a ida é o idílico, a 
confiança e a conquista; o retomo, 
ao çoritrfrío,, é povoado.de fantas¬ 
mas, monstros sobrenaturaiá -enfra¬ 
quecimento, borrascas e ... crise. 
Agora não se pergunta mais quanto 
subirão os juros do Sr Greenspan, o 
nosso Ulisses de Wall Street, mas 
quando eles começarão a cair: 

As bolsas não se guiam nem se 
preocupam mais pelas ascenden¬ 
tes taxas de juros da economia, 
apenas estremecem e caem pelo 
plano inclinado das taxas de lucro 
das grandes empresas. Os previsí¬ 
veis juros perderam a realeza; 
quem reina, agora, são os instáveis 
e misteriosos lucros das empresas. 

A conjuntura não muda apenas 
de referência, de uma categoria 
econômica para outra, simplesmen¬ 
te. Ela muda de qualidade. E aí tudo 
fica mais difícil de acompanhar. 

Com a taxa de lucro da econo¬ 
mia, entretanto, é bem diferente. 
Aqui tudo é misterioso e 
imprevisível, para não dizer in¬ 
compreensível. Ninguém sabe muito 
bem do que se trata, de onde ela 
vem, onde ela está, para onde ela 
vai: "Será que a turbinada máqui¬ 


na de lucro da A mérica Corporativa 
está ficando sem gasolina?À esprei¬ 
ta, estão agourentas advertências 
de gigantes como a IBM e WordCom 
a respeito da sustentação de sua 
capacidade para manter a cadên¬ 
cia dos lucros de dois dígitos com os 
quais os investidores se acostuma¬ 
ram ao longo dos anos (...) Depmis 
de dois anos de grande crescimento 
dos lucros, é inevitável que a lei da 
gravidade acabe se instaurando. A 
América Corporativa quase certa¬ 
mente irá achar a subida mais difí¬ 
cil no próximo ano. As empresas de 
semicondutores, p>or exemplo, têm 
reagido à sua Jjrosperidade gastan¬ 
do pesado em novas fábricas, fato 
que gerou temores de que um ex¬ 
cesso de nova capacidade irá for¬ 
çar as empresas a cortar preços e 
reduzir lucros. .í4s empresas farma¬ 
cêuticas, p>or sua vez, enfrentam 
uma série de vencimentos de pa¬ 
tentes em 2001. Isso não significa 
que a festa dos lucros tenha chega¬ 
do ao fim. Mas pK>de estar na hora 
de dar uma olhada no armário de 
remédios para ter certeza de que o 
estoque de aspirina é suficienté' 
(.Business Week/Valor, 16/11/00). 

America Corporation (ou 
América Corporativa). Esse é o 
nome da utopia do capital. Não se 
trata de uma utopia qualquer, desta 
ou daquela idéia que os homens 
sonharam realizar. Ela é a própria 
realização de um processo, de um 
movimento material autonomizado 
que se anima e se reproduz à 
revelia de qualquer vontade, orga¬ 
nização ou idéia que se queira fazer 
acerca dela. 

A América Corporation só tem 
um limite: a sua planetária festa de 
lucros não pode parar. É com essa 
possibilidade que se preocupa a 
Business Week. Depois de dois anos 
de grande crescimento dos lucros, 
como a revista bem diagnostica, a 
turbinada máquina começa a sentir 
os efeitos da lei da gravidade. De 
novo, acrescentaríamos, como há 
pouco mais de dois anos. Mas agora 
a máquina está muito mais turbinada 
e em uma altura muito mais arrisca¬ 
da do que em outros ciclos. Por isso 
não basta mais apenas a boa habi¬ 
lidade do piloto para fazer o “pouso 
suave” que se imaginava até pou¬ 
cos meses atrás. 


Não deixe para depois 


Faça agora a sua assinatura da Crítica Semanal da Economia 
e receba automaticamente em seu e-mail o boletim semanal 
completo e as periódicas atualizações das demais seções*da 
nossa página. 

Não hesite: veja o valor da contribuição e as formas de 
pagamento em nossa página: www.analiseconomica.com 

Ou, ligue para (011) 91326635 

A Equipe 13 de Maio — Crítica da Economia agradece por 
seu apoio a este trabalho que já dura mais de 13 anos, ininterrupto 
e ... invariante. 



Alan Greenspan, presidente da Banco Central dos EUA 


Almas gêmeas 


Para os observadores mais 
atentos, como a revista Business 
Week, o capital se apresenta, 
na superfície de suas condições 
de existência, no mercado, 
como uma "turbinada máqui¬ 
na de lucro". Para eles, essa 
máquina se apresenta também 
como se tivesse vôo próprio, 
como um movimento material 
autonomizado que se reproduz 
e se amplia em um espaço 
apropriado, o mercado mundi¬ 
al. Assim, a despeito do fato 
que "é inevitável que a lei da 
gravidade acabe se instauran¬ 
do", para esses observadores 
basta que se remova qualquer 
obstáculo externo que apareça 
no mercado mundial para que 
eles possam afirmar com toda 
segurança que "isso não signifi¬ 
ca que a festa dos lucros tenha 
chegado ao fim". Vejamos mais 
de perto os fundamentos dessa 
autonomização e seus limites, 
mesmo que de uma maneira 
bastante resumida. 

A produção capitalista de 
mercadorias nõo existiria se ela 
não fosse uma massa de valor 
organizada como um mesmo 
corpo habitado por duas al¬ 
mas gêmeas. De um lado, o 
capital constante, uma mas¬ 
sa de valor materializada em 
diversos valores de uso como 
terrenos, estruturas, máquinas, 
matérias primas, etc, que parti¬ 
cipam da produção de rique¬ 
zas, de valores de uso e de 
mercadorias em geral, mas não 
produzem nem conservam ne¬ 


nhuma grama de valor, De ou¬ 
tro lado, o capital ■ variável jf?? 
outra massa de valor mas, nes¬ 
te caso, materializada na mer¬ 
cadoria força de trabalho — 
quer dizer, naquela capacida¬ 
de de trabalho muito especiol, 
encontrada apenas nos corpos 
dos operários, de produzir ao 
mesmo tempo valor de uso e 
valor, de produzir ao mesmo 
tempo mercadorias e capital. 

O primeiro, o capital cons¬ 
tante, é uma massa morta de 
capital, mas que se apresenta 
como uma imensa e poderosa 
máquina que tem que crescer, 
aumentar sua potência e subir 
solidamente para alturas cada 
vez mais elevadas; o segundo, 
o capital variável e seu exército 
de operários, é a fonte de novo 
valor e do lucro, daquele com¬ 
bustível que energiza as turbi¬ 
nas e sustenta a subida daque¬ 
la sólida máquina para alturas 
nunca dantes navegadas. O 
primeiro representa a acumu¬ 
lação do capital; o segundo é 
aquela fonte de valor que res¬ 
suscita, conserva, renova e mul¬ 
tiplica o valor do primeiro, trans¬ 
formando o processo todo em 
um processo de valorização 
ampliada do capital. 

Para aqueles que conside¬ 
ram esta descrição do processo 
circulatório do capital como 
uma pura abstração, recomen¬ 
damos visitar uma linha de pro¬ 
dução industrial, para que pos¬ 
sam comprovar esta abstração 
in actu. (J.M.) 
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Amérka nua e 
crua.M e em crise 

Fernando Silva, 

da redação 

, aos”, “Sim, Sobrevi- 
’ veremo^'. Estas eram 
B as manchetes das prin- 

À cipais revistas sema- 
^ ' nais norte-americanas 
CTime, Newsweek, U.S. 

News), após a Supre¬ 
ma Corte Federal decidir sus¬ 
pender a contagem manual dos 
votos em alguns condados do 
estado da Flórida no último dia 
9. Quando do fechamento desta 
edição, ainda não estava defini¬ 
do se a recontagem seria reto¬ 
mada ou não. Ou seja, não esta¬ 
va definido quem de fato ficaria 
com os 25 delegados que o 
estado tem direito no Colégio 
Eleitoral. Al Gore venceu no 
voto popular por 300 mil votos 
apenas. George Bush vencia na 
Flórida (até a última recontagem) 
por escassos 537 votos num 
universo de 6 milhões de elei¬ 
tores. Quem levasse os 25 dele¬ 
gados obteria a maioria exigida 
de 270 votos no Colégio Eleito¬ 
ral para ser declarado presiden¬ 
te dos Estados Unidos. 

O primeiro que chama a 
atenção é exatamente o fato 
das eleições norte-americanas 
(a maior “democracia” do mun¬ 
do) serem, no limite, indiretas. 

Quando se vota no presidente, 
está se votando também na re¬ 
presentação de delegados que 
cada estado envia para compor 
o Colégio Eleitoral. Este refe¬ 
renda ou não o resultado popu¬ 
lar. Em geral, desde 1876 não 
ocorria situação semelhante, ele 
confirma o voto popular pois o 
normal é a maioria dos delega¬ 
dos serem do partido mais vota¬ 
do na população. Mas em uma 
eleição apertada como esta a 
crise pode ocorrer, pois os de¬ 
legados são proporcionais à 
população de cada estado. Mas 
nenhum dos 50 estados envia 
menos do que 3 delegados. Com 
exceção de dois estados me¬ 
nores (Maine e Nebraska), não 
há proporcionalidade, quem gan¬ 
ha leva todos os delegados. Ou 
seja, nestas condições, pode 
ocorrer de os estados maiores 
decidirem a eleição no Colégio 
Eleitoral (a Flórida é o quarto 
colégio eleitoral do país per¬ 
dendo apenas para Califórnia, 

Nova York e Texas). 

Esse colégio eleitoral é do 
período da formação dos Esta¬ 
dos Unidos, logo após a guerra 
de independência com a Ingla¬ 
terra no século 18. É produto de 
um acordo entre os estados gran¬ 
des e pequenos quando da for¬ 
mulação da Constituição para 
garantir a unidade nacional pós- 
independência. Nas palavras do 



Ao lado, manifestante 
pró-Gore diante do 
Supremo da Flórida. 
Abaixo, também na 
Flórida, partidários do 
Republicano Bush 
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escritor norte-americano Gore 
Vidal, o Colégio Eleitoral é “uma 
instituição que nos foi legada 
pelos fundadores para que ja¬ 
mais pudéssemos ter uma de¬ 
mocracia - 
seu temor mais 
profundo - ou 
um ditador, 
um medo me¬ 
nor.” (revista 
Carta Capital, 

22 / 11 / 2000 ). 

Uma crise 
política 
aberta 

Mas até aí, 
esse não de¬ 
veria ser, por 
si só, motivo 
para tamanha 
crise e im¬ 
passe político- 
jurídico. Até 
porque a Constituição e as ins¬ 
tituições da democracia burgue¬ 
sa do império norte-americano 
são sólidas e não há um clamor 
ou revolta nacional para reformá- 
la e abolir mecanismos como o 
Colégio Eleitoral. 

Por que então os dois parti¬ 
dos da burguesia mais poderosa 
do planeta (os dois controlam o 
poder político do país alternado- 
se no governo há mais de 200 
anos, governam ambos a favor 
das grandes corporações 
multinacionais e bancos do país, 
não apresentam nenhuma dife¬ 
rença significativa em relação á 
política externa, ou seja, ao do¬ 
mínio político-econômico-militar 
do globo pelos EUA) levaram 
uma disputa ao limite de abrir 
uma crise política que coloca em 
risco a legitimidade do próximo 
governo (seja ele qual for), im¬ 
põe um desgaste importante às 
próprias instituições do regime? 

Um primeiro fator é a dis¬ 
puta, em si, acirrada, pela pre¬ 
sidência entre dos dois grandes 
aparelhos e frações partidárias 
(que gastaram a bagatela de US$ 
3 bilhões nessa campanha elei¬ 
toral) em uma eleição disputa¬ 
da, literalmente, voto a voto e 
com suspeitas razoáveis (para 
dizer o mínimo) de fraude na 
Florida contra o candidato de¬ 
mocrata. Não é pouca coisa, 
afinal, governar os Estados Uni¬ 
dos e controlar o maior orça¬ 
mento do mundo. Só para a área 
militar, o orçamento previsto 
para 2001 é de US$ 300 bilhões! 
Mais que outras contradições e 
setores estariam em questão 
além da disputa política em si 
entre as duas frações partidári¬ 
as? Aqui as coisas são mais com¬ 
plexas. 


Aparentemente, o sistema 
financeiro, os grupos mais liga¬ 
dos a Wall Street e parte das 
grandes corporações estariam 
bem definidos com os republi¬ 
canos, tanto qüé estão há algum 
tempo em campanha para Gore 
desistir e reconhecer a derrota 
na Flórida. 

Uma pista pode estar na 
política tributária dos dois can¬ 
didatos. Bush defende cortes 
nos impostos na ordem de US$ 
1,3 trilhão (e desse total, 43% 
vai favorecer diretamente o 1% 
dos que ganham mais de 319 mil 
por ano). Já Al Gore não admite 
isenção (pelo menos é o que 
consta da sua plataforma eleito¬ 
ral) para os que ganham mais de 
US$ 100 mil por ano. Aos ricos, 
grandes capitalistas e especu¬ 
ladores interessaria também uma 
maior redução de impostos. Isso 
poderia adiar o fim da farra 
consumista (e especulativa), ali¬ 
viar um pouco a tendência de 
redução dos lucros e adiar tem¬ 
porariamente a ameaça de re¬ 
cessão que paira sobre a econo¬ 
mia. Em tese, claro. 

Mas isso, como dissemos, é 
uma pista, pois o que está pre¬ 
valecendo é uma furiosa dispu¬ 
ta política entre as frações par¬ 
tidárias, sem sequer, até agora, 
ter uma relação direta com os 
abalos verificados nas bolsas ou 
com os movimentos de desace¬ 
leração econômica. 

Prosperidade 
para poucos 

Mas a disputa política é 
também expressão muito dis¬ 
torcida (distorcidíssima), contra¬ 
ditória e muito complexa das 


reais e sérias divisões que exis¬ 
tem nos Estados Unidos. Divi¬ 
sões de classe, de raças e etnias, 
de políticas relativas aos direi¬ 
tos sociais, civis, setores opri¬ 
midos etc. 

Em primeiro lugar, há um 
desgaste evidente dos demo¬ 
cratas. Gore não conseguiu ven¬ 
cer no voto popular com uma 
diferença que lhe permitisse 
capitalizar, com tranquilidade, 
os oito anos de crescimento 
econômico sob a batuta dos dois 
mandatos de Clinton. O desgas¬ 
te com os democratas vai muito 
além dos escândalos sexuais do 
senhor Clinton, embora isso te¬ 
nha peso no eleitorado conser¬ 
vador (que não é pequeno no 
país). 

A questão é que o longo 
ciclo de prosperidade, que co¬ 
meça a terminar agora, foi de 
fato para os ricaços e a classe 
média. Há 32 milhões de pobres 
nos Estados Unidos, 12% da 
população, que vivem com até 
US$ 17 mil por ano. O 1% mais 
rico da população detém 38% da 
renda nacional enquanto os 70% 
mais pobres tem apenas 17% da 
renda. Estas desigualdades não 
se modificaram em nada sob o 
ciclo de crescimento. Pelo con¬ 
trário. Há pleno emprego, mas 
com salários miseráveis e direi¬ 
tos sociais quase nulos para gran¬ 
de parte dos trabalhadores. 

Por exemplo, o economista 
e ativista político norte-ameri¬ 
cano Robert Naiman em uma 
entrevista à revista Carta Capi¬ 
tal (14/5/2000) declarou que 
“quem é demitido da indústria 
não consegue uma vaga simi¬ 
lar. Geralmente, essa pessoa vai 
trabalhar em um McDonald's 
ou um Wal-Mart, onde, pela 
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ausência de sindicatos, ela aca¬ 
ba perdendo vários direitos tra¬ 
balhistas. O questionamento de 
conquistas históricas, como a 
jornada de 8 horas de trabalho e 
a seguridade social pública, está 
gerando muita insatisfação." 

Onde aparece então o gros¬ 
so do desgaste dos oito anos 
dessa “prosperidade” sob domí¬ 
nio democrata? Ao que parece, 
na abstenção de quase 50% dos 
votos. Cerca de 98 milhões de 
pessoas em condições de votar 
não o fizeram, porque em geral 
não acreditam (segundo várias 
pesquisas de opinião) que os 
partidos que mandam e seus 
candidatos queram mudar a situ¬ 
ação econômica dos setores 
menos favorecidos. 

Um país dividido... e 
o voto distorcido 

Mas no universo dos que 
votaram (102 milhões de pesso¬ 
as ou 52% do eleitorado) a coisa 
muda de figura. Os democratas 
aparecem como o partido que 
defende um programa de tipo 
“medidas sociais compensató¬ 
rias" (principalmente na previ¬ 
dência, saúde e educação), as 
liberdades e direitos civis e como 
partido das maiores regiões ur¬ 
banas. Os republicanos apare¬ 
cem como o partido das grandes 
corporações e dos brancos con¬ 
servadores de toda índole. É 
isso que as eleições mostraram. 

Entre os mais pobres (renda 
anual de até US$ 15 mil). Gore 
venceu por 58% a 37%, entre os 
mais ricos (renda anual acima de 
USS- lOO -mil> Bush venceu por 
53% a 43%. Nas classes médias 
houve um empate técnico. Nas 
cidades com mais de 500 mil 
habitantes. Gore venceu por 71% 
a 25%. Nas cidades entre 50 mil 
e 500 mil também deu Gore, por 
60% a 40%. Nas cidades meno¬ 
res de 50 mil (não são poucos os 
condados nessa situação) houve 
uma inversão; 60% a 40% para o 
republicano. Nas áreas rurais 
(menos nas que existem negros 
e hispânicos) foi uma massacre 
a favor dos republicanos: 85% a 
15% para Bush. Isso ocorre nos 
verdadeiros “guetos” brancos 
reacionários que são boa parte 
dos estados agrícolas do meio- 
oeste e meio-norte do país. 

Nas raças e etnias o predo¬ 
mínio democrata é avassalador. 
Gore ganhou de 90% a 10% 
entre os negros e por 62% a 
33% nos hispânicos. Mas pou¬ 
cos negros e hispânicos foram 
votar (15% dos negros e 23% 
dos hispânicos). Além disso. 


são eleitorados relativamente 
pequenos: os negros represen¬ 
tam 10% do eleitorado e apenas 
7% dos hispânicos estavam em 
condições de votar nas últimas 
eleições. 

Por fim. Gore teve a maio¬ 
ria do voto feminino (52% a 
43%); ÍBush, maioria entre os 
homens (54% a 42%). 

Um outro detalhe interes¬ 
sante: entre os principais doa¬ 
dores da campanha dos republi¬ 
canos estão as poderosas AT&T, 
Microsoft, Philip Morris e a As¬ 
sociação Nacional dos Fabrican¬ 
tes de Armas entre outros. Já 
entre os dez maiores doadores 
financeiros da campanha demo¬ 
crata estão seis sindicatos nacio¬ 
nais de trabalhadores. 

Esta é a grande utilidade do 
Partido Democrata para os capi¬ 
talistas norte-americanos: com o 
apoio das burocracias sindicais 
e de inúmeras entidades coop- 
tadas de defesa dos direitos ci¬ 
vis, enganam ainda dezenas de 
milhões de trabalhadores e po¬ 
bres dos Estados Unidos. 

Duas crises 
em uma em 2001 ? 

Independente de até onde 
possa seguir a batalha judicial 
pela presidência dos Estados 
Unidos, o próximo governo de¬ 
verá assumir sob o signo de uma 
crise política: o mandato come¬ 
çará questionado, um certo des¬ 
gaste das instituições, principal¬ 
mente a presidencial, e com um 
país bastante dividido (ainda que 
de forma p>assiva,' sem grandes 
comoç6es'e^^té'cofn uma razòá-"' 
vel indiferença em relação a 
escolha do novo presidente). Ou 
seja, terá que negociar muito se 
quiser governar. O parlamento 
também está muito dividido: 
empate no Senado com 50 sena¬ 
dores para cada lado e uma aper¬ 
tada maioria republicana na Câ¬ 
mara dos Deputados (220 a 211). 

De quebra, o novo governo 
deverá estar sob o signo do fim 
do crescimento econômico, onde 
já importantes analistas econô¬ 
micos questionam se será possí¬ 
vel fazer a tal “aterrissagem sua¬ 
ve” da economia. 

Uma hipótese para 2001 é 
que os processos que, até agora, 
correm em paralelo - crise polí¬ 
tica de um lado e início da crise 
econômica de outro - unam-se 
no ano que vem de forma bastan¬ 
te delicada para o imperialismo. 
Um ano onde talvez o cargo mais 
poderoso do mundo venha a ser 
o de presidente do FED (Banco 
Central dos EUA). 


♦ Composição do Parlamento 


Senado 

Anterior 

Atual 

Republicanos 

54 

50 

Democratas 

46 

50 


Cãmòra dos Deputados 

Anterior 

Atual 

Republicanos 

223 

220 

Democratas 

210 

211 

Outros 

2 

2 



Manifestante pede que presidente seja escalhido na moeda 


O voto radical 
nas eleições 



Mas nem tudo foi 
manipúloçõo,"indiferença 
e empulhação no proces¬ 
so eleitoral norte-ameri¬ 
cano. Houve um expressi¬ 
vo fato novo que foi um 
voto de conteúdo anti- 
globalização, anti-corpo- 
raçães, anti-ataques aos 
direitos sociais, trabalhis¬ 
tas e contra a degrada¬ 
ção ambiental (em geral 
associada òs grandes 
empresas) que foi capita¬ 
lizado pelo Partido Verde 
através da candidatura a 
presidente do advogado 
Ralph Nader. Os Verdes 
conseguiram 3% dos votos na¬ 
cionais e em 11 estados passa¬ 
ram da barreira dos 5%. É uma 
votação extraordinária se con¬ 
siderarmos os limites impostos 
pela legislação eleitoral e pelo 
monopólio e poder econômico 
dos dois partidos capitalistas. 
Por exemplo, por não ter conse¬ 
guido 5% como média nacio¬ 
nal, o Partido Verde não terá 
direito a receber verbas fede¬ 
rais para a próxima campa¬ 
nha. Em nenhuma outra "de¬ 
mocracia" do planeta as elei¬ 
ções burguesas... são tão bur¬ 
guesas. 

Mas ainda assim o feito não 
é menor, Tudo indica que os 
votos nos verdes são expressão 
da radicalização de um setor 
descontente ao extremo com os 
efeitos da globalização capita¬ 
lista, inclusive nos Estados Uni¬ 
dos. Esse setor já se manifestou 
de forma bastante radicalizada 


em reuniões de fóruns e organis¬ 
mo mundiais FMI, etc. E um voto 
herdeiro das manifestações de 
Seattie no final do ano passado. 
Por isso, não houve um desapa¬ 
recimento do voto na candida¬ 
tura dos verdes na reta final da 
campanha, quando a pressão 
dos aparelhos democratas e sin¬ 
dicatos pelo voto útil em Gore 
foi brutal. 

A contradição é que esse 
voto não foi capitalizado por 
nenhum partido de perfil socia¬ 
lista e/ou marxista ou trots- 
quista, ou seja, de conteúdo 
anti-capitalista mais definido, 
mas sim pelo difuso Partido 
Verde, que se auto define como 
do "campo progressista". Justi¬ 
ça seja feita a Ralph Nader, sua 
campanha teve o mérito de ten¬ 
tar mostrar ò população norte- 
americana que Gore também 
era candidato das grandes 
corporações. (F.S.) 
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Novo 

século, 

novas 

agendas 


Ainda há tempo para você adquirir as agendas 
2001 (uma publicação da Distribuidora Opinião). 
Para os interessados, são quatro diferentes opções 
de capa , todas com capa dura. E, o que é melhor, 
pelo mesmo preço do ano passado, apenas dez 
reais. Se você ainda não comprou seus presentes de 
fim de ano, vale a pena conferir. E se os presentes já 
estão corr prados, com certeza você vai gostar de 
alguma das opções e pode ficar com ela. 

Um dos aspectos mantidos para esta edi¬ 
ção são os poemas e pinturas, datas das revo¬ 
luções e grandes acontecimentos históricos do 
Brasil e do mundo. 

Os interessados devem procurar os mili¬ 
tantes do PSTU ou entrar em contato com a 
sede nacional pelo telefone (11) 5084-2982. 
Também faremos pacotes promocionais para 
entidades sindicais e estudantis. 


Não deixe 
para depois 

Antes de ter¬ 
minar o século, 
adquira o segun¬ 
do número da re¬ 
vista Marxismo 
Vivo. 

Você pode 
adquirir Marxis¬ 
mo Vivo nas se- | 
des do PSTU, 
com os militan¬ 
tes do partido 
ou ainda por e- 
mail: 

marxismovivo@pstu.org.br 
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Aqui você encontra o PSTU 


Sede Nacional: R. Loefgreen, 909 - Vila 
Clementino - São Paulo - SP - F. (11) 
5084.2982/5575.6093- 
pstu@pstu.org.br 

Alagoinhas (BA): R. Alex Alencar, 16 - 
Terezópolis - alagoinhas@pstu.org.br 

Aracaju (SE): R. Acre, 2309 - Siqueira 
Campos - aracaju@pstu.org.br 

Bauru (SP): R. Treze de Maio, 7/40 - F. 
(14) 223.2219 - bauru@pstu.org.br 

Belém (PA): R. Domingos Marreiros, 732 - 
Umarizal-F. (91)225.3177 - 
belem@pstu.org.br 

Belo Horizonte (MG): bh@pstu.org.br 

- Floresta - R. Floresta, 82 - F. (31) 
461.3663 

- Barreiro - Av. Afonso Vaz de Melo, 
249 

Brasília (DF): CONIC - Setor Diversões 
Sul - Ed. Acropol - S. 402 - 2® andar - 
F. (61) 225.7373 - brasilia@pstu.org.br 

Campinas (SP): R. Dr. Quirino, 651- 
campinas@pstu.org.br 

Curitiba (PR): curitiba@pstu.org.br 


Diadema (SP): R. dos Rubis, 359 - F. (11) 
4051.2800 - diadema@pstu.org.br 

Florianópolis (SC): Av. Hercílio Luz, 820 - 
F. (48) 223.8511 - floripa@pstu.org.br 

Fortaleza (CE): Av. da Universidade, 2333 
- F. (85) 221.3972 - fortaleza@pstu.org.br 

Goiânia (GO): F. (62) 212.0326 

João Pessoa (AL): Rua Duque de Caxias, 
186 - joaopessoa@pstu.org.br 

Macapó (AP): Av. Antônio Coelho de 
Carvalho, 2002 - Santa Rita - F. (96) 

9963.1157 - macapa@pstu.org.br 

Maceió (AL): R. Inácio Calmon, 61 - Poço - 
F. (82)971.3749 

Manaus (AM): R. Emílio Moreira, 821- Altos 
Centro - F. (92) 234.7093 - 
manaus@pstu.org.br 

Natal (RN): Av. Rio Branco, 815 - F. (84) 
201.1558. 

Niterói (RJ): R. Dr. Borman, 14/301 - 
Centro-F. (21)717.2984 - 
niterol@pstu.org.br 

Nova Iguaçu (RJ): R. Cel. Carlos de Matos, 45 


Ouro Preto (MG): R. São José, 121/304 - 
Ed. Andalécio 

Paranavaí (PR): R. K, 92 - Jd. Campo Belo 

Passo Fundo (RS): R. Tiradentes, 25 

Porto Alegre (RS): R. General Porlinho, 

243-F. (51)286.3607- 
portoalegre@pstu.org.br 

Recife (PE): R. Leão Coroado, 20-1° andar 
-Boa Vista-F. (81)222.2549- 
recife@pstu.org.br 

Ribeirão Preto (SP): R. Monsenhor 
Siqueira, 711 - Campos Elíseos - F. (16) 
637.7242 - ribeiraopreto@pstu.org.br 

Rio Grande (RS): F. (53) 9977.0097 

Rio de Janeiro (RJ): Tv. Dr. Araújo, 45 - Pç. 
da Bandeira - F. (21) 293.9689 - 
rio@pstu.org.br 

Santa Maria (RS): F. (55) 9982.3270 - 
santamaria@pstu.org.br 

Santo André (SP): Rua Adolfo Bastos, 571 - 
Vila Bastos-F. (11)9168.2057/ 
9168.2205 - santoandre@pstu.org.br 


São Bernardo do Campo (SP): R. Mal. 
Deodoro, 2261 - F. (11) 4335.1551- 
saobernardo@pstu.org.br 

São José dos Campos (SP): Av. Dr. Mário 
Gaivão, 189-F. (12) 341.2845- 
sjc@pstu.org.br 

São Leopoldo (RS): R. São Caetano, 53 

São Luís (MA): F. (98) 238.4068 / 
9965.5409 - saoluis@pstu.org.br 

São Paulo (SP): saopaulo@pstu.org.br 

- Centro: R. Nicolau de Souzo Queiroz, 
189 - Paraíso-F. (11)5572.5416 

- Zona Sul: R. Ten. Cel. Carlos Silva 
Araújo, 181 - S. 15 - Santo Amaro 

- Zona Leste: F. (11) 6944.3128 

Terezina (PI): R. Firmino Pires, 718 

Uberaba (MG): R. Tristão de Castro, 127 - 
F. (34) 312.5629 - uberaba@pstu.org.br 


Nosso e-maíl: pstu@pstu.org.br 

Nossa página na internet: 
www.pstu.org.br 
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